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Delegados portuguêses ao Congresso de Geografia Brasileiro, em S. Paulo 
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Conssintino Ennisto De VasconctiLos— Conowet. Ant. Boretno— Da, Lono D'Avita Lisa 

  

  

  

  

     

  

e no jncauentis, a avides de sensações violentas, Ainda se 0 jogo fôsse só um vicio de ricost O 
Crronica OccIDENTAL Das A euejo de fugir muitas veres ao que se vê, porém, é que os mais pobres não lhe 

O. dereicada: Sabe-se tambem como dacapam d infltencia nefasta. 
todo da id esiadio, são o frequente. Não basta probibir o jogo! só porque ele é um. 

O que se passa em nosso país'com respeito ao. desenlace dos dramas da tavolagem vício. Vicio é o tabaco, e dos peores, e o Estado 
jo dean em pan a conbRN a Og pr ais detido e com made. pão o ão poi as ada cslea Vi 

e o por por cá, é correr é fazer correr à outros, um peri- tado regulamenta-a 
cxtnaidencias aloitoraos Ne esto: go de immensa gravidade. O desgraçado dequem —  A'queiles que querem, à todo 0 transe, a pro 
To, nas barbas da mesma polícia. ahá tão aviltante paixão se apodera — hibição do jogo, pergunta-se; será essa proníbi. 

as exigencias, eleitorau 
         

  

  

           
            

           
dejanão va rd algumas senioris e tm general — de degradaci iz Cag6t o Qo nomaldaíbe. em todo os des, & sb todos oe regimes à 
Veoamado, com prós eicandalo tis Mem: Gde € 0 de todas na mins faculdades, anão do. aetema gos! SÓ 6 pensado a Mon 
ori de que oii, csumand rear: — ad, 2 6 Toa Ts comvenencias Ssns, — rs a de modo, rio TE quer 
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tios e poderosis A ambição, à cobiça, af combatividade que sé exerce em luetas nemsem- sua vontade.         
 



186 
      

  

    

  

  
  

lips, o que já não é nadaíeio mesmo naopinião claquelies à quem o jogo horroisa O ainheiro que, alóra este, entra em Monaco, e Que á é gasto em hoteis divertimentos, luxo de toda a especie, avaliase em sommas que at- dingerm o espantoso. Propriedades que ha trinta anos valiam, al doze bras por hectare, valem hoje cinco mil, pela mesma unidade de auperfci. irse que tm parte menhuma do mundo se joga mais: honradâmente que em Monte Caro. O "jogador não corre o menor risco de fraude, 
tendo” apenas contra sia pequena percentagem cm favor da bança. Em cao de ituano entre 
rada, à banca é tão leal que chega a pagara cada um oe à somina dlspitada. fem a impres São de que à honestidade chegou ali-— e parou. Em Portugal jogou-e sempre, apezar de todas as prohibições administrativas. Quando à prohi bição aperta, joga-se clandestinamente, sem que a benelicencin publica aproveite, como acontece êm França, onde se joga por todas às praias e 
Estações thtrimaes, cobrando porém a administra. 
cão ama boa parte da receita e applicando-à aos Serviços da beneficencia. Porque não se ha de pois acabar do uma vez para sempre com esta comedia de probibir hoje Para consentir amanha, sendo certo que em ne- hhium dos casos se deixa de jogar? Ão menos, sé se rara de om mal inevitave, que e procure E 
dlzílo tirando lhe a capa de hupocrisha que o re. est, e aproveitando-o no bem de alguma coisa Regulamentado. o jogo pelo Estádo, sem que a lesão social. seja maior por isso, darseha ás 
nossas praias e dhermas um intensidade de vida que els estão longe de ter. À população estran eira que nos procura, e pára à qual o jogo é 
din dstraçção necessaria, não quer se vexada nem importunada pela policia e aujeitase á pro hibição da primeira vez que cá vein, Mas no am no imediato vas procurar em outrás terras me nos rigoristas o direito de gastar o seu dinheiro como melhor entender e muito bem quizér. Ta quem insista na opinião de que os estran- geiros hão de vir sempre tasersos 0 seu oiro 
attrahidos pela belleza do clima e da paizagem, bastando. para. isto que aqui encontrem assi conforto, urbanidade, policiamento, boa educ: cão, facilidade de communicações. hospedagem êsmerada, diversões imoffensivas. E que não é 
preciso o jogo para os atrabir, À Suissa, dies, São precia do jogo para chamas a si os viajam. 
ra por amor de Deus! Pois ha porventura comparação. possivel entre a Suissa é Portugal como paites de turismo? E a diversa situação 

geografica em que se encontram estes dois pai es, não vem nada para O caso? Suissa não precisa do jogador para alime 
tar as suas cidades é vilas de prazer, porque está a doi passos de cada facilidade e olferece-e por preços reduzidos, em viagens de breves hor todo o excursionista europeu que lá vae sem máis embaraços do que qualquer de nós póde irá Ou- 
tra Banda. Ao pasão que, para vir do meio da Europa a 
Portugal, precisase possui, indiscutivelment, O animo dá aventura, É a não ser algumas velhas senhoras inglêsas com que a Agencia. Cook nos drinda mais a meude, só o jogador, que é sem: 
pre um aventureiro, nós procurará de bom grado, 

  

  

  

  

       
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Congresso de Geggrafia Brasileira em 5. Paulo. 

Os delegados portuguêses, 

Depois da corrente tão bem lançada pelo pro- 
fessor sr. Consilieri Pedroso, atual presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa nas suas conferencias sobre a aproximação, cada vez mais intima de Portugal e Brasi numa reciprocidade de, interesses maturalmente indicados pelas assi fnilações dos dois povos inmãos, ver Agora uma missão portuguêsa delegada ao Congresso de Ceograda Brasileiro que se reune na bidede de S/Bulo, capital daquelie Estado a qual missão tem por fam tornar bem conhecido dá povo bra ico, ese velho país da Europa que eita numa fase de Fesurgimento progresolvo que não pára has manifotáções de Uma prenda força Utle” ta de que já se não póde duvidar, “Erés sáb oo delegados que compem essa mis 

       

são, que no dia 22 do corrente partem para as 
terras de Santa Cruz, não como 08 antigos nave- gadores portuguêses'em busca do desconhecido, mas. seguindo o caminho por aqueles traçado sobre os. mares ha quatro seculos, quando pela vez primeira ali aportaram. Já não vão fincar no solo "a crui nem arvorar à bandeira das quinas ente 'o5 palmares, mas. visitar 0 opúlento país 
que é mosto orgulho, numa civilização já adean- tada, desputando primas á velha Europa, com à qual tanto troca a riquesa dos seus produtos. naturaes. como. o avanço. de ideias de tm povo 
inteligente é ilustrado. Os “delegados são os srs. conselheiro Emesto de Vasconcellos, corónel Abel Botelho e dr. Lobo vila Lima. O sr, conselheiro Emesto de Vas- cancel, É uma dias mais distâncias fura da marinha portuguêsa, professor, antigo deputado & secretario perpetuo da Sociedade de Geografia de Lisboa, múito versado nás questões colonines, conhecedor das colonias, sobre que tem feito va- 
rias conferencias públicas, ilustradas com proje: ões luminosas que melhor fazem conhecer o país afriegio. E cobre a espanção colonial portugubsa que versarão as suas conferencias, conforme de- 
clarou à imprensa: 

  

    

  

  

  

«Na conferencia, que realisará em S, Paulo, 
ocupar-seha em primeiro logar das colonias afri 
canas, especialmente das duas grandes possessões. 
de Angola e Moçambique. Referirseha é sua 
importancia comercial, e falará largamente dos 
seus portos, da sua significação, das obras que 
nelles'se estão fazendo à custa de grandes sacri- 
fios da metrópole. Não esquecerá igualmente. 
as vias de comunicação fluviaes € terrestres. Aos caminhos de ferro portuguêses daquellas para- 
ens está reservada no futuro uma altisima mis 

são civilisadora, e, com efeito, é por elles que se 
ha de operar um dia a drenagem — podemos ex. 
primir-nos assim — de toda à África Central, Por 
Guto lado, o caminho de ferro do Lobito ha de, num futuro não muito remoto, ligar à costa oc! 
cidental á oriental, reunindo-se, quer com o ca- 
minho de ferro da Beira, quer com o de Louren- 
ço Marques. Essa linha ferrea, ligando 0 Indico. 
ão Atlantico, como o transamericano liga o Atlan- 
ico ao Pacífico, vae simplificar extraord 
mente o problema de penetração no interior. E” 
preciso notar tambem que Lourenço. Marques, 
em comunicação. direta e rapida com o Tra 
vaal, é o porto por excellencia do Oceano Indico. 

“Todos estes assuntos o conselheiro Ernesto 
“de Vasconcellos ha de tratar nas suas conferên.. 
cias, não esquecendo tambem às colónias portu-. guias no Extremo Oriente é na Oceania e ten- 
Eionando falar tambem da importancia militar da. 
nossa posição no Atlântico, do triângulo estraté- 
gico com o vértice nos Açôres, da aliança com a 
Gra Bretan 

Defenderá igualmente o estabelecimento, por 
acordo entre o Brasil e Portugal, de vários en. 
trepostos brasileiros nos Açóres, no continente, é mesmo em Lourenço Marques, porque o comér- 
cio do Brasil ha de invadir tambem mai tarde 
o Oceano Indico. Esses entrepostos seriam como. 
que uma compensação á diminuição de movi- 
mento marítimo dos portos brasileiros depois da 
abertura do canal de Panamá, que é de grande 

O. conselheiro. Emesto de Vasconcellos, que 
realisará tres conferências, duas em S, Paulo é 
uma no Rio de Janeiro, fará resaltar sempre o 
espirito colonisador no nosso país é o papel que. a Sociedade de Geografia de Lisboa tem des- 
empenhado no moderno movimento colonial» 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

O sr, Abel Botelho, é coronel do Estado Maio 
antigo jornalista, critico de arte e romancista 
actualmente desempenha o logar de chefe da pre 
meira repartição do ministerio da guerra. Nas 
conferencias que vae. fazer demonstrará como 
«Portugal é hojo um elemento apreciavel a con- 
tarda evolução progressiva da humanidade. como 
cdle trabalha, desperta, avança, enriqueco e se ex 
pande, integrando se na civilização, renascendo. 
com alma pára à vida.» Neste sentido, tratará, diz. 
o sr. Abel Botelho, da nossa lingua é «do nosso 
caracter, que são modalidades essencines na vida. 
de um país; e logicamente, dêsse caracter farei 
resaltar, entre outras cousas, a presistencia do 
fundo émico do nosso lirismo. -.» Falará dos. 
nossos artistas, 
O sr. dr. Lobo diAvila Lima, foi estudante law 

reado da Universidade de Coimbra, onde ha pouco concluiu seu curso, « logo alcançou o lo- 
gar de lente da mesma Universidade. Este facto. Dasta para dar a medida de seu valor. Às suas 
conferências. versarão sobre as condições eco. 
momicas, sociaes e jurídicas da vida portuguêsa. 

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Assim é composta esta missão portuguêsa, que: 
vae defrontar-se com o que ha de melhor da 
mentalidade brasileira, e que se esforçará para. 
bem corresponder á gentilesa do convite que Por- 
tugal recebeu para se fazer representar neste con- 
gresso. 

ER 

CENTENARIO DA GUERRA PENINSULAR 

  

Aoção de Puebla de Sanabria 

10 d'Agosto de 1810 
E oa De ndo Oi RR RR ces a CONDOR cando a terceira invasão dos franceses em Portu alfa pa Welia oa dotes la aa Go preo Hs celebres linhas Verão fenda iuara Tomie a oito ca alas da Ei RD ER GAR ai opa cão do inimigo ds suas terras recolhendo a dentro das ias, Deviam, porém, deixar devas: fadas às olhas arrazados és moinhos e astnhas para que de conta alguma podessem aproveitar: 
a Wioliagion o sea diavil goi ATENAS lorico; o de Beresford, general en chefs dastro: fãs Pórtuguczas e que commandava a segunda Ph de Fomos d:Algodees passara para à Las ita, Ão nbr córpos de milcias gubtieciam à droga a sua antiga organisação, o exercito port gue compunhase. de tropas de la, milias Erdenançao, no. que se assemelhava ao actual exercito ilemão bom a sui [andbehr land em. Berestord tomou rigorosa a disciplina das, mis e ordenanças, que fraram disanto à ido Rd ado NR a pa ENE de RI a milicianos “do, Minho tavam 89h 0 com. mando, do brigadeiro inglés Miller, os da Beira Alta e caos Montes sob o do marechal Silveira gonral das rimas de “vas os Montes, os das que Fa provincia estavam ds ordens do Eoconei por ruguez Lego & do Eotorid gs Frame Bra comandante geral das míicias o general portuguer Manvel Pinto Bacellar, que tinha o seu Sara general em Lamego. 1 UT 5 forças do general inglez El guardavam O 

Alentejo. a E ne ERA re tmn iptio 
Pad a E Lojson abriu as hostilidades arum reconhesia mento sobre Almeida, À 24 de julho o 6º corpo frúnces cominandado por Ney passou à fronteira O ingles RR O die uepandaça a dit eo RAR a frdo aaa O passara “temeruramente” o Cha com os seus 00 homens, dos quees 1.200 ram portuguezess Atacado defendeu bravamente à passagem da ponte, oppondo tma briltante resistencia, mas food Re Boi giro. perdas” anta j08 19,000 homens de, Ney, deixando aberta a fron- ER eo A vigiavala Praça. Almeida. Esta, renda pelo. Eftrito da Missena e defendida pelo brigadeiro 

iglez Cox, rendia-se a 27 depois d'uma terrível caplenda qa oi pari à desaiênicon O pa Gi Matta na peu a invação, 0 2º e 84 corpos francozes estendiam Ze até Carla, a cavalaria percoria os postos ançados da nossa Ironeira leste, no norte a di não Bota cio Astorõo arca ataca cd Mai je Unido Cd a cpa A Cine E O marechal Silveira viiava atentamente ateste ponto as operações, Silveira era tm babil  valento cabo de guerra 
tão de, cavalaria em 1801, cooperava com na victoiosa acção de Monterei do ava as aeronias aguia dd Campinho, Na insurreição de, 1808 obrigara Loi- son a Datoy em reirada nos Padrões de else, Encarregado eum 1809, Já bigidero, do governo gas sei do (Eras ce Mônis É aux atado di art a iamaado do Soul dollácoo no praia plano ente os generaes portugueres seu contem Poraneos 

A rapida e decisiva empreza da retomada de Caves! em março de 1800, clamiou logo sobre eli à atenção de Soul cujos planos a perda de aaa ta a cada a co O cão com Orgs, Ee empresa ganho tambem 
o general. Silveira a confança dos portugueses 

  

  

              

  

  

  

   
       

  

  

  

    

  

  

     

      
  

  

  

    

  

  

  

  

   



      

O OCCIDENTE: 

  

          
insurgentes, que marchavam com enthusiasmo a 
reunir-se sob 0 seu commando. Sempre incansa- 

açador para O inimigo, atraves. 
nho das suas tropas, guardando 
mego e de Villa Real, avançando 

Penafiel, rechassando os seus. 
mpellindo diante de si as suas 

avançadas, Silveira, tornou-se realmente inquie- 
tador para Soult que, mal seguro no Porto, ne- 

va desembaraçado o caminho d'Hespanha 
m de conservar-lhe livre a es- 

          
       

  

        a mandara Soul em auxilio prigada € Os dra à Já 6.500 homen, Em 18 de defronal-os em Amarant, mena de Tropas regulares 
ue o resto eram “e paysanos mal armados, o, mas reirando 
Pára as alturas que dominam à ponto de Ama: Fate, ahi 56 forlficou, desafiando as forças de 
Loison que não puderam pastar o Tâmega. 

Para bater Silve 
de Loison Delaborde com un   

  

  

   
   

  

bei de Lorges. abr Siecra us   

   

  

  

Soult, impaciente pelo formidavel obstaculo, mandou mais uma brigada de infanteria e outra de. 
dragões, Eram ao todo 9,000 aguerridos solda-   

dos de Napoleão, metade do exercito de Soult, 
que alli na frente d'Amarante estavam parados. 
ante à resistencia dos 10.000 homens de Silveira, 
é para desalojar este heroica phalange foi neces. 
Saria a surpresa simultanca d'uma explosão e um 
ataque realisados ao abrigo d'uma noite de cer, 

        

  

  

     
    

Fado nevoeiro, em 2 de maio. Esta façanha que deu a Silveira o título de 
Conde Amarante, foi como diz justamente o bs- foriador militar inglez Oman, um admiravel ser. 

  vio prestado por este general 4 causa do su pai 
Eram 9.000. homens detidos 15 dias nas mar- 

gens. do “Fame Marchaya já d jar Soule A 8 de maio Silveira entra em Villa Real, obri- gaindo Loison a retroceder e vae batel o nas fal- das do Marão. Loison repeilido tambem em Me. 
São Frio pelas forças do general Bacellar, aban- 

ando para Guimarães, 

em quanto 0 exercito inglez 
imbra para o Porto a desalo: 

        

spparanto a re ilveira, não sendo mais eficaz a sua persegui 
São ao txercito francer, pelas ordens contradicto: 
rias de Beresford, po BO encontramol., já marechal de cam: 

Som o stu quartel genecal em Bragança, 
abelecido um perfeito serviço d'espionagem, 
Elando todos os movimentos dos francezes ao 
Norte da fronteira, 

Alguns destacamentos da divisão Serras, pro- Surando viveres, avançavam pela estrada de Bra- 
gança, entrando a 29 de julho em Puebla de Sa- Mabria, povoação hespanhola cinco léguas ao N. 
de Bragança c d'onde os trancezes acabavam 

“expulsar o general hespanhol Taboada Gil 
ad sbra otcupa um monte dominado por 
as montanhas; a povoação circula a bas 
monte, o resto é oceupado pela praça militar, cada “de tralha com duas portas, uma do 

- outra do S. 
No ponto mais elevado do cume está um cas- 

Selo avigo de solid construcção da plataforma 
do uai a vista abraça toda à região circumvii 

Quando se sae de Puebla de Sanabria vê-se em frente à bonita serra de Segunders, para a 
al à estrada sobe gradualmente embrenhando: 
É£ em desfiladeiros, ao cimo dos quaes se encon: tra à Portlia de Padronella. À fronteira portugucza. está á vista, traçada 
Paralelamente é estrada numa grande extensão. 
«çÃS tropas de Serras que percorriam a região 
ma numerosas, mas não entibiaram à inciafiva. 
de Silveira que depois de tr feito aos seus so: 
dados uma energica proclamação, dirigiu-se con: 
rá Puebla de Sanabria onde chegou ao amanhe-| 
fer do dia 30 com as suas duas brigadas de mi 
feias é 200 cavalos de cavalaria ia q 

o dia 3 d'agosto estava cercado o castelo de 
nabria tendose. juntado às tropas de Silveira 
oo homens de Taboada 5 

ia 10 dPagosto rendia-se o castelo, entre: farão ao vencedor às actas, o peças dailharia 
le grande calibre e uma aguia, pertencente ao Balão suaso que junenesia. Púcbla de Sana 
ia, capitulou sob condição de ser enviado para 

orunha, não pegando mais em armas contra ds aah não pegando rimas 

  

  

  

    

  

       

  

  

  

  

Rasgio AnrnvR: 

Quem não é capaz de ser pobre, não É capaz 

  

Uma visita de Napoleão às escolas militares. 

de Fontainebleau é de Saint-Cyr 

À figura lendaria de Napoleão aparece-nos 
sempre” grandiosa. e unica por máis que 05 seus 
degpaciorê queiram amesquinhata é moderos abliitas c! philosophos. queiram apresentar o 
Etivo dotihador como um dos maiores tyranos que tem avastalado a humanidade, À verdade é e a gua Ngura excepcional sobeesahe entre to 
as aquelas que, no decorrer do seculo passado, 

se 'esideneiaram pelo alento e pela acção, e que 
É umanidade hoje, embora attrahida pelos no- 
Yos'ideaes, olha ainda com pasmo para o vence- 
Jos de na, de Wagram e de Priediand, Como 
Chefe de guerra, Napoleão foi e será por muito 
Cos o Rimet, eta guerra embora 0s sent 
enhalistas a condemnem como inutil, é necessa. “e inherente ao homens, faz parte da sua cons 
úituição intima, do seu organismo animal e dial 

Jlinais os etercitos atdngiram (ão grande ex 
pléndor Como no seu tempo, atendendo ãos meios 
Eienticos da época, e nunca iveram egual con. 
gração é grandezas nunca chefe algum tratou 
“bits com maior dêsvelto e dedicação, e, por 
Sto, ho fragor do combato, no meio dos mais 
sptorosos soliimentos havia tm. único. pensa: 
Aónto, urna só idéa que se avatheisava no grito 
isono saido da boctar dos seus soldados == Viva 
olmperadort 
Agra que estamos em pleno centenario da 

gta da peninsula, cuja commemoração mai 
Senção deveria merecer à todos os chefes mil 
fares devíamos occuparnos dos nosãosrepelidos 
tores, não apenas para nos gloria da victo- 

via mas pata dar-lhe nt honras da guerra, fasen. 
do Sar do nosso territorio de armas no braço, 
bandeiras desraldadas tambores rufando. 
unia mais justiça se faz no inimigo «mais alto 

Dona Odo Valor dio É Victoria alem 
Sader Evocar as glorias napoleonicas é exaltar o 
Sisão telumpho. 

Tendo “a memorias do Imperio, um outro ge- 
nero de considerações se me ofirece ainda, que 
Essitam da. comparação de muitos factos obsr. 
vados na minha longa carteira militar; da indi 
Estença com que vi grande numero de chefes 
Creirem "0 comamando, do poco esforço e obter siggesramente a dis 

ima, da nenhuma importância dada por muitos 
adições heroicas é da muita falta de instru 
São iliar Que de qualidades um verdade 
Slcte de guerta necessita para coligir e aprov 
Cas úlmento tantos factores diversos que com- 
Vie a”força armada para a defesa do paiz€ 
e dependem egualmente da instrução nas cs- 
df eos quartil À. propósito vou contar uma 
eção que Bonaparte fes ás escolas militares de 
Cosatnablcau e de. SaintCyr, descripta polo 

comandante de Lauthonnye,' quando aluno 
mesmas escolas, provando b interesse de Na- 
falego pela instrucião do seu exercito, que pal. 
Po ividuamente de modo bem diverso da 
hanliação negligente que de ordinário fazem os 

"DE nos Lautionnye que se a pas de 1807 não 
«ivesãe Qdo logar, teria sabido da escola no fim 
Get te meses, Has 0 imperador não tinha neces- 
dee de oficias, é ordenou que os alurnos sé 
aicvassem nos seus cursos O grande homem 
on dise depois da sua chegada a Paris, 
Eoucolebicau visitar a escola O toque da assem 
Na so, Ds alunos deixaram o estudo é rum 
to se fardaram, armaramse e formaram 
e para receber. O Imperador passeava 
Con o fentral directo, e, depois de lhes passar 
ceia, Eos manobra pos espaço de ma hora. 
Eanhnaye cheio de admiração por Bonaparte, 
Ressaca velo ainda mais de perto, falar com 
Se arque Me parecia que às palavras do heroe 
Sã Reviâm ser Eomo as de qualquer pessoa 
ao proporcionoulhe e ensejo: seguiram 

os tamos para às aulas « Napoleão quiz inter- 
a honnye (ot chamado ao quadro pelo 
eo de Mathematica. O Imperador entra 
Probest momento & intercogando o sobre o seu 
Cao disse lhes — Daeime à superficie da. 
Foo do alumno satstes. Depois pergun. 
Cale: é Desejo saber rapidamente a largura 
Wes cetio => Pelos triangulos semelhantes respon- 
deu Leuthonnye 
eo ae bombardear uma cidade fortf- 

cad, mas um braço de mar impedeme de me 
da, MÃE da praça e, emretano, tenho necessi- 
E onda a gua distancia pará saber se 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

   
  

  

        

  

  

  

  

  

    
  

    

   
  

  

  

   

  

  

  

às ininhas bombas poderão lá chegar?—A res- posta não ae fez esperar é indicando 0 geapho- Tnetro, o Imperador ordenou ão aluno que ex. plicaste o processo a segui, oque il fez, ficando Bonaparte satisfeito é ordenando a sua tranfe- rena para à aula de fotlficação. dm povo tempo Lavihontye fo dino no curso. de fortificação e os seus calculos e dese- aos bem executados, tendo assim garantidas às alvejadas dragonas. 1808 4 escola militar foi transferida para. 
SaintiCyr. A aproximação de Paris garantiadhe irequentes vistas do Imperador. Com Gfleito, em pouco tempo, útma, foi anunciada. Ouviu-te 0 foque de reunião e Jogo tudo estava formado em 
parada, O Imperador mandou que os alumnos ár. 
ilheiros guarnecessem as suas, peças Lautho: 
myé cra Um dies, « fitas algumas manobras Bram Intertogados pelo proprio Napoleão sobre 
à momendatora das boceas de fogo e dos repa: 
To, Pessoa alguma respondeu à perguntas o que iriton Bonaparte O Imperador voltou-se então para. o capitão 
giatiliari instrutor e fazendo-Ih ao mais acer 
bas reciminações, terminou por lhe dizer que, passados quinse dias, elle voltaria, é que se os Amos não estivessem instruídos na nomen tura de todas as armas de fogo nos seus ar os à tiraria da escola e o destinaria como Gif: Sal interior, a um regimento da arma. Dito isto subiu para o coche. O Imperador parti, é o desgraçado capitão 
que cra'chefe de uma numerosa família, lançou- 
Se aos pés do general Bellavêne, commandante a “Seda, pedindo lhe para, qué os cincoenta 
lunmos que seguiam este curso lhe fóssem con- 
fados, o que obteve e o pobre homem porse à 
crabalhar com um tal ardor, que em dois dias é 
“luas noites, compoz um pequeno compendio que 
ia uma Obra prima e que fai por muito tempo apreciado, Os alumnos partilharam os temores 
dB capitão, e, durante dez dias tiveram tal ass 
dúidade as estudo que ficaram magicamente preparados para responder sobre a confecção de das as armas: de fogo e brancas é sobre todos os artficios de guerra. O Imperador não se fez esperar os quinse dias Logo que chegou começou o interrogatorio per guntando a Lauthonnye como se carregava o des Sitregava uma bomba, ao que o aluminio saisiez Plenamente. O pobre capitão estava pálido como Rimort e 0s sen olhos arrazados de lagrimas de satisfação e de temor. Depeis de uma theoria de duas horas o Impe- rador voltou-se para ele e disse-lhe: «À instuc: cão dos alumnos ultrapassa à minha. espectativa, 
Esou Contente comigo, e momeiose chete de ba- 
talhão e oficial da Legião d Honra » 

O pobre Nomem lançou se aos pés do Impera- 
dor Vanhado em lagrimas. Bonaparte acerescen. 
tou: <Os alumnos estimam, é certo, e clts 
aprenderão tudo o que for necessário contanto 
que, os façãs trabalhar: Depois voltou as costas, bia pará o coche e seguia para Paris. “Aqui está uma pequena amostra de como, ha um seculo, sob o dominio do Imperio, o primeiro chefe fiscalisava à intrueção do seu exerci 

  

      

   

  

  

  

  

  

  

  

Risgio Anruu. 
EA pdoe 

AS ROMARIAS DO MINHO 

Postas gualterianas em Guimarães 

Continuam as romarias do Minho a movimen- tar e à alegrar aquela, já de si, risonha pro 
ciá, à região mai linda do mosto Portugal, pela delesa dos seus campos, pelo pitoresco de Suas povoações, pelo caprihoso e colorido dos trajes. 
dias sas mulheres droga, de boas fórmas cheias de vivacidade é de energia. Hontem era à romaria de 8. Torquato, à que nos referimos no penultimo numero, hoje são as festas gualteranas em, Guimarães, ua festa mais profana do que religiosa, apesar de ser em honra de 8, Gualiler, o santo frade faniscano, que Para al vela residir em tempos de D. AE 
fonso TT (seculo xun) e cujas reiquias se am em tomo, na ua capéla do convento de 

- Domingos, O venerando burgo, berço da monarquia por: 
tuguêsa, nunca, poréi, sé engalanara, em tão 
ruidosas e Tuxuosas festas, como nos ultimos an- 
Os, para comemorárera o sánto franciscano, fes. 
tas'que de ano para anno, têm aumentado em 

  

    

  

 



  

As festas gualterianas em Guimarães 

  

“Como outras se não fa 
gem em todo o Minho, 
e de toda à provin 
e mais terras ali 
gente, de tal fón 
“que a cidade perd 

z habitual e 

  

brilhantismo e riqueza, | 

  

   

  

   

  

adquire extraordinária 
ação, que muda 

completamente seu as-     

   

péto, tornando-se 

largos encheram-se 
forasteiros, — atraídos. 
pelo programa da fes. 
tá que lhes oferecia os 
maiores atrativos, + 
que, diga-se em ver- 
dade, excedeu toda a 
espectativa, 

"A. comissão promotora destas festas, em que 
boa part jação Comerc 
em lhes. 
mente « 
que tinha à vantag 
dável, 

De facto nada mais digno de se apreciar do 

  

de reunir 0 util e O agra 

  
    

  

que os produtos da industri 
destacava à moderna marcenaria a par dos 

es Jinhos de Guimarães com os sei 
ados de primeira ordem e das afamadas 

cutelarias e outros artefactos de apreço. Os pro- 
dutos agricolas, especimens preciosos que abo: 

      

nam o abençoado solo em que são creados e cui 
dado do agricultor, observando-se em tudo isto 
notavel progresso e dedicação pelo trabalho. 

Outra: exposição havia para visitar no grande 
salão da Sociedade Martins Sarmento, o dedi. 
cado e sabio arqueologo que 
ligado à uma das mais belas instituições cienti- 

  

    

1, Se isto eram já su- 
ficientes atrativos para. 

  

    
em festa oferecia a quem à visitava, Às 

muito gos 
vel. aspéto, rel pelas senhoras de Gui- 
das por sua proverbial formem 

          

colchas de custosa se das “antigas e borda- Bem iam com 
as Hamas 

As festvaes no jardim, pela tuna dos Empre: 
gados do Comercio do Porto; o Ro Bombeiros; as touradas; a marcha milanesa uma 
novidade de nisto, pelo bem combi mao da composição, em que pela primeira ve 
fantasia e surpresa, iguras com movimentos ente. 

    
   

  

    

  

A Exposição — Gautnia po PaviLtÃo DA INDUSTRIA 

ficas do país e de Guimarães. Era uma exposição 
de valiosos quadros a oleo, e aguarelas 
existentes naquella cidade, figurando entre outras, 
obras de Vieira Portuense, Domingos Antonio 
Sequeira, artistas portuguêses de reputação em. 
todo o munido civilizado. 

     
  

  

     
       

    

ão surpreenden: 
entães e outras; 

riormente iluminadas, un 
te; os concertos por ba 
às fogos de artifício de lindo 
o norte os 
nho, cuja fe 

  

  

Como só em. 
“á moda do Mi- 

   

  

  O Caupo Da Feira — A BaraLua DE Fónes 
(Fotographias de Pereira Cardoso) 

 



As festas da Senhora da Agonia, em Viana do Castelo 

  

que teve a cidade de Guimarães tres dias em regosijo público é 
lhes trouxe um movimento extraordinário para seu comercio, 
que é sempre a principal mira é Jado pratico a que se aspira, é 
Grémos que desta ver com optimos resultados, em vista da ex 
traordinaria. concorrencia de. forasteiros na, cidade como ha 
múitos annos não sucedia 

dos estéjos, realisou se a distribuição dos pre- 
es, no Campo da Feita, e a batalha de flôres, 
m basta e automoveis lindam 

lados, destacando se a riquesa de muitas foletes que 5 
realçar a Delesa das damas que, com sua extrema elegancia 

é grande animação, deram à este numero do programa um com: 
pleto exito. Às festas gualterianas marcam, 
fase na historica cidade de Gi “que se sente rejuvenes 
cer aos impulsos do progresso, no grande desejo de se amode 
nisar como o vae provando com às suas esplendorosas festas. 

As festas da Senhora da Agonia 
em Viana do Castelo 

A ota, como remos lda 
Agonia; de Viana do Castel 

ado Mae do Lima raida pelo 

   

  

  

         

    

  

   ubitavelmente, uma nov       
      

    

  

   

    

      
O Saxtuanio na Senmona DA Agonia 

cplendo das festa publicas que ali se rea- 
o O caminho de ferro facilita a vista de fo- 
rastos de toda à provincia e até de todas 
aess do. pais Incluindo Lisboa, donde 
ae mta get ai ls 
er endo porte são fealmani 
aaa pan 

Munients De Viava Do CAsrrio do tao coneorio em grando parte a e: 
(ea logue como de TOO 0 Leda à Pro 

Ê vi do Ro, que em ja di 
as decorações das rute é da grande praça ou campo do Castelo, tambem denominado da 
A decorações ds rt fo eus extremos o Templo ou Santuario da Senhora da Ago- 
nia que ali foi construido pelos annos de 1752 à 1755- 

E o Reentro das festas como a grande feira, que se realisa dos dias 18 
o a aa mai importantes da provincia, a ado Vacum) ca 

A gs de ago, ia dão os concedidos eo É a uma das im 

iquesa daqui 

     
      

     

   
  

    industria agricola que constitue à stria agricola q! Eº facil, calcular a extraordine 

  

festas da Senhora da Agonia trazem 

  

á cidade que de si é já bas- tante movimentada pélo seu comercio e. porto. marítimo Durante quatro dias as fes tas se prolongam oferecendo agradaveis diversões aos fo rasteiro, que logo de manhã são despertados. pelas musi- cas que” saidam a alvorada. com as costumadas salvas & foguetes, Depois vem a t rada, no redondel do Campo do Castelo. Àº noite grande no mesmo. campo, do à capricho, conde, m diferentes Coretos tocam 
Varias bandas, e por fim é 
queimado fogo de arífiio de 
Surpreendente efe 

O dia 19 é o principal das 
festas; repete-se a alvorada 
e toirada. Como novidade hã 
à 'exhibição de Gigantones 
» Caberudos; concurso de 
Cosme pi descer é 
sas: Fegfonies por lindas 

ra as o concelho com 
PRA je característicos, 
Que ão dos mais elegantes, 

nodos e coloridos da pro: 

  

    
  

  

  

  

   

     
  

UMa. visTA DE VIANA DE CASTELO    
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No Santuário celebram-se as solemnidades re- 
ligiosas, havendo á noite novo fogo de artifci. 

Nestas alegres diversões se passam os quatro 
dias em que tambem tomam parte os bombeiros. 
“com seus interessantes exercicios, e o afamado 
Orfeon da Sociedade Artista de Pontevedra, 
que tambem vem associar-se ás festas com as 
suas setenta figuras. 

Ha tambem no ultimo dia, missa campal no 
Campo do Castelo à que assistem todas as auto: 
ridades locaes à guarnição militar. CE 

espectaculo mais surpreendente, porém, 
guardado para o fim, como chave de ouro das 
festas, E” à serenata no rio Lima, cujo efeito fan 
tástco não se descreve facilmente. Grande quan. 
tidade de barcos deslia no ria, em varios senti- 
dos, como chalets e castelos flutiantes iluminados, 
projetando nas aguas suas fórmas caprichosas ermquanto sobe ao ar lindo fogo de córes prepa- 
ado por habeispirotecnicos em concurso de com. 
petência. Num recinto reservado, iluminado à luz 
elétrica, toca uma ban ja, assim breve passa o tempo, Kosando os olhos o mais fantastico espe 
Ciagulo que pódem vêr. E 

São assim hoje as romarias modernas pelas 
jotras da provincia rando partido das condições 
locaes, com diversões que mais possam atrair 05. 
forasteiros, e, nenhamas. outras levam à palma 
ás festas do Minho. 

PELO MUNDO FÓRA 

  

  

  

Notas d'um curioso 
O mês de agosto está hoje universalmente con- 

sagrado «os congressos de toda a ordem, em que 
à humanidade vem afirmando suas tendencias 
cosmopolitas; individuos de todo o mundo culto 
accorrem a determinados pontos para discutirem 
as mais transcendente questões de interesse so- 

jal, à que são estranhas as fronteiras e as reli 
giões, quando umas e outras brigam com a con- 
cordia que deve reinar nessas doutas assembleias. 

Se o tempo não nos escasseasse e o espaço nos 
ajudasse, tentariamos cinematographar, embora 
de ugid, o que de mis imersa se venlou 
nesses congressos, que se uccedem com extraor: dlinária velocidade e elevado alcance. Felzos nos 
considerariamos se ao menos pudessemos regis- 
ta-los é definirdhes o objectivo, mas baldado em- 
penho, porque nos fallece tudo, a começar na 
competencia e à acabar na escastez do tempo. 

Entretanto diremos que em Bruxelas se reali- 
sou em 7 e 8 d'este mês 0 primeiro congresso in 
ternacional de psy-chologia é psychotherapia, O 
qual representa um acontecimento deveras nota- 
vel, se tivermos em attenção que durante largos. 
anhos a psychotherapia foi considerada como me 
dicamento moral que qualquer individuo dotado 
de certas aptidões podia applicar com certo exito 
Actualmente, porém, nós, vemos que a psycho: 
therapia deita à antiga fórma banal e empirica 
para se apoiar em dados precisos fornecidos pela 
sychologia experimental, tomando d'estarte uma. 
portancia scientifica que a colloca ao nivel dos. 

outros: ramos da sciencia medica. 
Este congresso reuniu um bom numero de 

psychiatras e neurologistas eminentes de muitas 
nacionalidades, cujos relatorios provocaram dis: 
gussõs valiosisinasdcêrea dos mais vitas pro- 
blemas da suggestão e da analyse psychi Em 5 ab om Anvers o congren 
cional do livre cambio, cujo objectivo principal no estabelecimento de relações entres livres cambistas do mundo, sobretudo. 
da Allemanha e da Inglaterra, idéa apoi: 
lorosamente pelo delegado do National-Liberal- 
Club. O congresso estudou as consequencias dos 
recentes revisões das pautas na Alemanha, na 
França e nos Estados Unidos, as consequencias 
do  proteccionismo, sua influencia no encareci- 
mento crescente da vida, eic. 

Berlim teve tambem um congresso internacio-| 
nal do christianismo liberal, que attrahiu mais 
de 2000 membros. Ventilaram se questões de 
subida. importancia, taes como: a religião é o 
Socialismo, a religião e o anti-alcoolismo, a reli 
gião e a mulher, à religião e a pas. 

“A acção d'este congresso tomou uma feição 
pratica, estendendo-se a tres cafés e cervejarias 
da capital prussiana, onde houve sessões popula- 
res. muito concorridas, é com um socego e res. Peito que causariam admiração na nossa penin 
Sula, tão fogosa e arrebatada. 

Em Paris realisou-se O terceiro congresso de 

  

  

   
  

  

   

  

  

    

    

       
  

  

  

    

   

hygiene escolar, com 1:600 congressistas, no qual 
se teve em vista principalmente: — assentar a J-giene escolar em bases seientificas, estudar-lhe 
os principios e determinar lhes as aplicações. 
À tárefa dos professores consistirá em assignalar 
e aitinguir Com inteligencia todas a anomalia 
na conducia dos alumnos. O, papel do medico 

iagnosticar sem demora as doenças 
de origem escolar, as taras hereditarias, os sym- 
ptomas das doenças em geral cabe lhe tambem 
à inspecção da hygiene local. O congresso fez 
salientar o alcance do ensino do ménage na f 
milia e da alimentação especial da infância, es 
perando os melhores resultados da colaboração. 
assídua da sciencia medica com a pedagogia. No dia 4 inaugurou se na Sorbonne um Con 
gresso nacional de ensino primario, com 0 se- 
Euinte programa À obrigatoriedade escolar, o ensino das seiem- 
cias na escola primaria, a preparação profísio. 
nal dos professores, o papel dos podéres publicos, 
o papel do professor, a importancia da iniciativa 
privada. Produxu optima impressão o discurso 
do representante da Federação belga de ensino 
ácbrea da utilidade resultante da colaboração 
efectiva de todos os professores primários de 
todas as nações, 

Resta ainda falar d'um outro certamen: O 
XVIII congresso internacional da pas, cujos 
trabalhos se encerraram no dia 6, em Stockolio. 
Este congresso emitiu o voto de que se convi 
dem os agrupamentos operários de todas as na- 
ções à apoiar Os esforços feitos pelos grupos pa. 
cifistas, no sentido de se organisar a ordem jur- 
dica internacional e preparar o desar 
“iniversal, fazendo observar que os so 
pódem desinteressar-se do movimento pacifist 
porquanto, pará seu trlumpho, torna se necessari 
à apoio das massas populares, que em todos os 
tempos fôram as que mais sofreram os horrores. 
da guerra. 

Não se deve esperar dos chefes d'estado nem 
dos capitalistas so movimento à avo da pa, 
pois que uns & outros, se não fazem a guerra, fa. 
Vorecem pelo. menos. à par armada, que não é 
mais do que um estado de guerra disfarçado. Os 
esforços reunidos da classe média instruida e dos 
socialistas, que soffrem os efeitos do militarismo, 
permitr-hes liam certamente impôr aos gover. 
nos a necessidade de desarmamento, que poria 
nas mãos da colectividade enormes capitães para 
se realiar toda a especie de reformas sociaes.. 

Se à Chimera nos desumparasse, o que sei 
vida? 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

   

  

  

Produziu certa agitação na Europa e na Ame- 
rica uma carta de Guilherme 11, da Allemanha, 
ao presidente Madri, da republica de Nicaragu 
Os norte-americanos! queriam vêr nessa episto 
“um ataque 4 manutenção da doutrina de Monroe, 
quando se tratava apenas da resposta do kaiser 
à motficação oficial da eeição do presidente Ma- 
Como tudo tem a sua explicação, o caso de que se trata não. foi mais do que um inal entendido 

entre os Estados Unidos é a Alemanha, origi- 
nado na cessão 4 Alemanha d'uma estação de 
carvão nas aguas americanas. 
Tambem à imprensa internacional se tem oe- 

cupado da Anmexação da republica da Liberia 
pelos Estados Unidos. 

Esta republica de pretos, lá da Lybia ardente 
“com presidente negro d'azeviche educado cá na 
Europa, debate se em grandes dificuldades de. 
varias ordens, a que.se ajunta a falta do vil me. 
tal ou coisa que se lhe assemelhe, pois verdade é 
que a arvore das patacas emigrou tambem d'a 
quellas paragens. onde as dificuldades financei 
as produzem efeitos analogos aos que se pas- 
jam nas nações dos esbranca... 
À Liberia considera-se impotente para garan- 

tir a segurança do seu Aúnterland; de tal sorte 
que a Inglaterra e a França, cujos dominios se 
avisinham d'aquella joven república, por differen- 

es tomaram medidas para salvaguardarem 
os interesses dos seus nacionaes na região fron 
teira, 
Amençados já om 1908 de proxima conquista, 

erianos fizeram um appello aos Estados 
que lhes garantisse a s 

O governo de Wa 
viou uma missão á Liberia p: 

ão, O chefe da missão era o mi 
eiros Knox, que no seu relatorio mostray. 

incapacidade da Liberia para à fixação defintiva 
das suas fronteiras, propondo que os americanos 
às auiliassem primeiramente, mediante determi 
nado contróle dos seus rendimentos e organi 
zando um corpo de policia de fronteira. Os Es- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    

integri-        

    

  

   

    

tados Unidos teriam em paga uma estação naval. 
de carvão. Se isto não se podia chamar annexa- 
ção, era no entanto um protectorado, que levava. 
ão mesmo fim, O senado americano regeitou essa. 
ideia, mas as intenções attribuidas ao 
americanos são de molde a i 
a Inglaterra. Os Estados Unidos, adoptando o 
protectorado da Liberia, contradizem a doutrina. 
de Monroe, que já teve o precedente das Philip 
pinas; mas o abandono do princípio da não ir 
tervenção fóra do continente 
muito mais significativo se se tratasse da ingeren- 
cia directa nos negocios d'uma região africana. 

  

    

          
  

MORTE DE DOIS ASTRONOMOS NOTAVEIS 
Falleceu em 11 de julho, em Potsdam, com 

98 annos, o professor Gottfried Galle, que tr balhou no Observatorio de Berlim, tendo contr 
buido com importantes descobertas no campo da 
Astronomia. Aos 27 anhos, em 1830, descobriu, no espaço de tres mezes, três novos cometas, re: 
cebendo pouco depois o premio Lalande do Ins- 
tituto de França. A 23 de setembro de 1846 re. 
cebia uma carta do celebre Leverrier, que lhe. pedia pára procurar o planeta Neptuno, cuja po- 
sição, Leverrier havia determinado pelo calculo 
Nessa mesma noite o sabio Galle observava o 
astro até então desconhecido, sendo, portanto, collaborador da grande descoberta d'aquelle glo- 
rioso astronomo francês. 

À Italia perdeu também um astronomo disti cto na pessoa de Giovanni Schiappareli, que fal. 
leceu em Milão, com 75 annos, Bra primeiro as. 
tronomo e director do Observatorio Astronomico 
de Brera, em Milão, membro do Instituto Lom- 
bardo de Sciencias « Letras, da Academia dos 

ncei, senador, e umas das personalidades mais 
eminentes da sciencia 

Nasceu em Savigliano, no Piemonte, em s de 
março de 1835 e fez os seus estudos de 1$ga à. 
1860 em Turim, Berlim e Pulkova. 

Fº de alto valor à sua obra astronomica, tendo. 
alcançado reputação mundial os seus trabalhos. sobre os canaes de Marte, cuja existencia foi ca- 
lorosamente aflirmada e defendida por Schiappa- 
tell, como ainda o anno passado tivemos ocea- 
sião' de o accentuar nesta revista, a proposito da. 
passagem do planeta Marte, Deve se-lhe à des- 
coberta do 69: planeia Hesperio; à heoria das 
estrelas cadentes derivadas dos cometas; estudos da influencia da lua sob o ponto de vista das al- 
terações atmosphericas, ete, merecendo especial 
referencia, pela sua celebridade, os trabalhos re 
Jativos ao planeta Marie. 

  

  

  

  

  

  

  

JA: Maceio be Ouvmiha, 
me 

A casa submarina 

Max Pernberton. 

  

(Continuado don? 1136) 
xvim 

O acaso abro uma porta 
Nem por um momento duvidei que aquelles 

bandidos tinham sahido. 
A sineta de alarme tocando a rebate no 

corredor; o ruido de pés como de um exer- 
cito em marcha; as vozes dos homens ch 
mando uns pelos outros, tudo denotava passar 
se qualquer coisa de anormal. Ainda quando 
tivesse duvidas sobre o que estava aconte- 
cendo para. os lados do recife, bastou-me ou- 
vir a voz do proprio Czerny dando ordens e 
berros perto da porta, detraz da qual me col- 
locára, para me convencer de todo. Porque 
teria apostado a cabeça em como era de Czer- 
ny, à voz que ouvia; de Czerny a quem vira 
a ultima vez em Nice no dia do seu casa- 
mento 

— Vamos, vamos, depressa... ouvia gri- 
tar — Steinvertg que venha já! Ha um barco 
encalhado nos Tomadores! Um barco, ouviram? 
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Os seus homens respondiam numas vozes. 
agudas, como gritos selvagens. Se a uma ma- 
tilha de cães tivesse fugido a presa, talvez não 
lançassem vivos tão terriveis como os que es- 
tes soltavam, 

De repente sobreveiu um silencio tão pro- 
fundo que quasi sentia a minha. propria respi- 
ração. 

— Já sahiram — disse em voz baixa a Ruth 
— é devemos alegrar-nos por isso. 

Pareceu não fazer caso da minha observa- 
ção e sentando-se nºuma cadeira, encostou o 
rosto à mão, começando como que à murmurar 
uma prece. 

— Que Deus os ampare, que Deus os am- 
pare — disse ella supplicando. 

Advinhei logo que se referia aos infelizes 
que se estavam debatendo nos recifes, 

Decorrido um momento, em que parecia não 
ter dado pela minha presença, levantou então 
a cabeça para responder à minha pergunta. 

— Sim, sabiram. Meu marido naturalmente 
foi para bordo do yacht. Não tem coragem 
para estar n'outro sitio. Estamos agora com- 

  

      

  

  

“pletamente sós, Jasper. 
Apertei nervosamente o bonnet que tinha na 

mão, é fui direito à porta que abri 
Energica e claramente me passou pela ca- 

beça uma ideia luminosa 
— «Será verdade, meu Deus — dizia para 

commigo. — Não será' um sonho? Será Deus 
ou o diabo que me facilita esta ocasião?» 

— Deve haver homens na casa da machina 
é outros de guarda —disse a miss Ruth. — 
Com quantos calcula que me encontre se des- 
cer agora? 

Ruth recobrou animo ao ouvir me, e pare- 
ceu comprehender o que eu dizia. 

— Jasper! - exclamou. — que vae fazer? 
— S$ Deus o sabe, mas, .. responda-me: 

Quantos homens terão ficado aqui. 
Ficou pensativa. A expressão do seu rosto, 

porém, revelava-me quaes eram as esperan- 
gas que começava a conceber. Nenhum de nós 
se atrevia a falar do que em borbotões nos 
acudia á mente. 

— Creio que ha cinco na casa da machina 
e seis de guard 

Quando dizia isto parecia contal-os. 
= Na porta, lá em baixo, que é a segunda 

do corredor, ha uma escada. Oh! Jasper, mas 
que vae fazer? 

— Que vou fazer! Apenas isto: chegou o 
momento. dos meus companheiros lhe agrade- 
cerem a hospitalidade, Trazel-os-hei aqui, a 
Seth Barker e aos outros, então — disse-lhe 
quasi em segredo — se a sorte nos fôr favora- 
vel, fecharemos as portas, e... Não me disse 
que haviam duas portas ? 

— Sim, disse, uma para os homens de Czer- 
ny, à porta pequena no recife; e a outras para 
Grerny só, e que chamam porta grande. Oh! 
— exclamou depois com o rosto cheio de ale- 
gria — se pudesse realisar o que pensa, Jas- 
Per, se pudesse realisar. . - 

— Antes: que a noite acabe, saberemos se 
posso ou não realisar — repliquei um tanto 
seguro de mim. — Uma coisa, porém, é certo, 
é que o vou experimentar. Vale a pena, se- 

gundo. reio. Não sálhia dos seus aposentos é 
não se dê por sabedora de nada do que oe- 
corer. O que ha a fazer lá em baixo, é só ne- 
gócio para homens, e disponho de gente ca- 
paz para levar a cabo a minha idéa. 

Isto parecia uma fanfarronada minha, mas 
não era. No momento em que às nossas vidas. 
estavam á disposição de Crerny, no momento 
em que pensavamos em supplicar áquelle ho- 
mem cruel que nos amparasse, vinha um barco 
naufragar no recife é os bandidos desappa- 

  

  

  

  

   

reciam de casa, deixando-a quasi abando- 
nada! 

Não se ouvia ruido algum e sabia que os 
meus. companheiros esperavam o meu signal. 
Tinha atraz de mim três homens valentes; o 
perigo fez-me ferver 0 sangue; tanto se me 
dava encontrar-me com homens como com de- 
monios. Não é verdade que valia a pena ar- 
rostar tudo? 

Tudo ou nada. 
“Tinha a mão na chave quando disse a Ruth 

que a empreza era propria para homens da 
nossa força, é sem esperar resposta, abri a 
porta. e entrei na silenciosa sala que era de 
proporções colossaes. 

Só um homem estava ali de sentinella, mas. 
recolhido. na sombra, não podia percebêr se 
estava ou não armado. 

Vi unicamente que aquelle homem era o pri- 
meiro obstaculo para a minha liberdade e por 
isso, sem vacillar, atravessei a sala. Sabendo 
os riscos que corria, compreendendo que uma. 
palavra podia dar logar á voz de alarme que 
faria descer os guardas volantes que estavam 
lá em cima ao nível do mar, apontei o revól- 
ver á cabeça da sentinella e fiz-lhe conhecer 
as minhas intenções, dizendo. 

— abre essa porta, Benno Regnarte, 
Era um homem baixo de estatura, mas ro- 

busto, de cabello iriçado, e uma cara agra- 
davel. 

Tão de repente chegára ao pé d'elle, tão 
estranho lhe pareceu chamal-o pelo seu nome, 
que recuou dois passos encostando-se á porta 
de ferro, e ali ficou com à bôcca aberta e olhar. 
espantado como se tivesse visto um phantasma. 
surgir terrivel na sua frente. 

Não creio que nfeste mundo tenha. havido 
um marinheiro mais assustado do que aquelle.. 

Não podia articular uma palavra nem mes- 
mo soltar qualquer som ou levantar um braço. 
Estava. immovel como uma estatua. 

— Benno, abre essa porta — repeli, perce- 
bendo que tinha advinhado o nome d'aquelle. 
homem. — Dou-te um minuto para obedece- 
res. 

A ameaça fez efeito. Sem pronunciar pala- 
vra, nem fazer o mais pequeno gesto, abriu 
a porta de ferro esperando que eu passasse. 

— Agora — continuei — dá-me essas cha- 
ves e deita a andar deante de mim. Por Deus 
vivo te juro, que se soltas o mais pequeno 
grito, te faço saltar os miolos com um tiro. 

Deu-me às chaves com à mão tão tremula, 
que as ia deixando cahir no ct 

Apezar da minha advertência, murmurou 
qualquer coisa que me deu desejos de saber o 
que era. 

— Sou amigo de madame Crerny — balbu-. 
ciou elle — póde confiar em mim, senhor, pela 
misericordia de Deus, assim o juro, póde con-- 
fiar em mim, 

— Quando 
ganhares a m 
nha confiança 
te agradecerei 
Agora caminha 
na minha fren- 
te e não te es. 
queças do que 
te disse, 
Deixei-o 

passar e de- 
pois. fechei a. 
porta de ferro 
atraz de nós. 

Tinha de 
proteger miss 
Ruth 
dan 

  

  

   

  

  

  

  

  

    

andar inferior. As lampadas do corredor con- 
tinuavam ardendo, e aqui e ali, julguei vêr 
figuras que se moviam na sombra, mas ne- 
nhuma me sahiu ao encontro. 

Quando cheguei ao grande quarto por onde. 
tinha passado a primeira vez e que estava 
cheio de marinheiros, encontrei a porta aberta 
e lá dentro não havia mais que seis homens 
sentados em volta da mesa, Se me sentiram, não. 
suspeitaram nada. 

Parece-me que a idéa mais brilhante n'a- 
quelia noite, foi a que me occorreu no mo- 
mento de estar em frente da porta aberta, 
contando os homens que Czerny havia deixado 
atraz de si para guardar a casa. 

Com um impulso quasi impensado, deitei a 
mão & argola da porta, e fechei-a lentamente. 
dando volta é chave que meti depois no bolso. 

— Seis — disse eu para Benno Regnarte— 
faz sete. Quantos mais ha agora cá 

em casa? 
Levantou as mãos é começou a contar pe- 

los dedos. 
— Na casa das machinas, um, dois, três — 

disse — na escada póde haver dois, na porta 
grande outros dois. Ao todo, sete homens, se- 
nhor. Traz mais gente do que essa? 

  

  

    

(Gontinia) 
RicarDo DE Souza. 

  —+ 
Estabelecimento das aguas da Puente Nueva 

de Verin 

O tempo agora é de uso de aguas para tantas pessoas enfermas que as precisam no tratamento fi Saude, e por isso não é descabido, nesta época do anno, indicar uma das melhores águas que se Sncomttam na Peninsula, no pitoresco. val de Siomerrey, na provincia de Orense, à menos de melo kilometro da vila de Veia, ha Galiza. O estabelecimento destas aguas, recentemente 
“construido, é dos melhores do-seu genero, linda. 
que do exrid ps lr era com 
& Vista? com modifica os Ardores do esto com 
Suas frtaças sombras O estabelecimento é uma completa instalação 
droterapica moderna, possuindo os mais aper- 

feiçoados'aparelhos para duches dorsaes, Iomba- 
res, abdominães, totaes ou parciaes, frios, quen. tes) esencenes, semicupios, ex. 

i A ad Ri atá confiada a um distinto me: dito, o dr, José Eleizegue que faz parte do C 
de anhos e da, Benelicencia Municipal de Ma ari, laureado pela Sociedade Ginecologica e pela 
Academia Medica de Sevilha, Sociedade Espa- ahola de Higiene, etc. À superioridade Jéstas aguas no tratamento nas. dispepsas gasrointestinãe, hapatites, rins, idunorHhagia, cite “e todas às mais doenças de arthritismo, está comprovada por distintos me- dicos como sto os srs. drs. Baral Filipe, Men 

  

  

  

   
  

  

  

  
Epiricio DO BALNEARIO DE Vas



O OCCIDENTE 
  

  

des/ Calado, Oli- veira Luzes, Car. 
doso Tavares, Ferreira da € 
ta, Aires Cardo. 
so, ate. fia notar nas 
té Nueva de Ve. 
ma levera, que as tora de far ci digestão. A viagem para as termas de Ve- Fin é rapida 
do feita pelo cá. 
minho de ferro do Douro. Em Verin encontra o 
e hospedagem er em hoteis 
de ao quer em particula 

  

  

As aguas de 
Verin tem hoje 
uma grande 
clientella que faz 
uso d'ellas todo 
o anno e para o 
que se encon- 
tram. engarrafa- 
das nos depositos. 
da Empresa. 

Em Lisboa é 
depositaria destas aguas a bem conhecida Dro- 
garia Silverio da rua da Prata 229 é 251. 

Lisboa tragica 

Albino Forjaz de Sampaio 

Editado pela acreditada Empreza Literaria. 
Fluminense — de que são proprietarios os nossos. 
dons amigos Santos & Vieira — acaba de ser 
posto á venda o curiosissimo livro de impressões 
ácêrca da capital. Lisboa tragica — escripto pelo 
moço, e talentoso auctor das Palavras cynicas e 
das Chronicas immoraes. 

A fórma literaria d'este escriptor — Albino 
Forjaz de Sampaio — de 1905 para cá tem-se tor- 
nado aprimoradissima, apezar do exotismo dos 
neologismos que em “vez de apoucarem o valor 
da sua linguagem, mais o enaltecem. 

Não é ideia do auctor destas pallidas linhas 
criticar o livro em questão, tarefa essa que com- 
pete à quem possa meritos para tal emprehen- 
dimento; cumpre lhe apenas noticiar o appareci 
mento d'um livro original. 

Livro forte e bizarro é este-— que temos sobre 
a nossa banca de trabalho 
ginas, se assimilham a fitas animatogra 
descrevendo todos às sonhos, todas as amt 
todos os defeitos é todos os desvaríos duma 
grande capital, Desafortunados, pobres e burgue- 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

      

ses, toda essa gente apparecea'essas scitilantes Pains” à refer no 'ouas miserias, contar algo ofisêus pesáres. Desde O hospital e à cadeia até ávida opulenta, desde o vagamundo ao batoteiro, tudo all se contém. Finamente observado, cado, cxuticado ob oco ro de Rino ja de Sampaio, é am maguífco gúia à uma 
fade de miseria e dor cujo merecimento se póde 
aquilatar pela descripção de alguns dos vinte & 
dois capilos que contem este esranho ivo ue (ão bem pos à par das Palavras cynicas e 
Sironieas ioraes à que cima alindimos, Des. 

tacaremos desses capitulos: Da foucura à en. 
bias os quatro estudos subordinados ão titulo ge 
Fal de Vidas sombrias, Gente de fogo, Comedia 
Burigueça, Os Pobres e Depuis da morte, capi 
tulgemi que Albino Forjaz de Sampaio vae esc. 
Pelicando a vida lisboeta, afivellando ao rosto à 
Piascara da ironia dolorosa, estudando typos, os- 
tumes, com vrtlade bastante incisiva “Esse primacial trabalho — que traz um áoberbo setrato do aucior executado pelo notavel artista portuense. Antonio Gameiro. é dedicado à Tio de. Almeida — o grande mestre da ironia — servindo se Albino Forjaz de Sampaio das mes- as palavras que o ex-parmplletaro Os Gatas 
“sou quando offereceu a Camillo o seu delicioso. livro de Contos publicado ha 29 amnos. Toi uma noticia pallidisima à que o Occinrsrt publica; 6 auetor, porém, e os editores — a quem Epradecemos os exemplares com que distinguiram respectivamente o noticiarista e o director esta resista perdoar nos-hão a mesquinhes. 

    

  

  

  

  

     

  

  

   
  

Heniaque Marques Junior. 

Marinha de querra 

brasileira 

O Minas Gás 

O formidavel 
que o govemo 
Envio deu o nome de Minas Geraes, um dos Estados mais re Eos da grande Republica do Drasi,é dosmais 
netas rea 

os est a de Inglá- terra, é que" ha 
matr aco 
dra brasileira. 

  

       

      

  

unia grande si 
perioridade de 

O Minas Ge. raes É de 1938 toneladas; tem 
522,40 de comprimento, entro prependiculares, por 26 de largura, contando 150 metros de quilha, om porões para duas a tres il cento e sedsenta 

$º munido de maquinas ale 
ce expanção, alimentadas por do “desenvolver a força de ançar a velocidádo máxima 

  

  

  

        
ternativas de tr 
18. caldeiras, pod 
23:500 cavalos, e 
de 21 milhas. 

'Seu armamento. compõe-se de artilharia de 
grande calibre constante de 12 peças de 12 pole- 
Eadas, e artilharia ligeira de 22 peças de 4 polo- 
gadas. À sua guarnição de estado maior compõe-se 
de 56 oficiaes e 31 oficiaes inferiores com qão 
praças, 38 engenheiros maquinistas c 222 foguei 
ros é Chegadores, 

O Minas Geraes, na viagem de Inglaterra para 
o Brasil, tocou em varios portos, sendo um del. 
les o de Ponta Delgada. 

A sua chegada ao Rio de Janeiro foi um dia 
de festa para a cidade, sendo saudado com o 
maior entusiasmo pelo povo fluminense. 

* 
Uma! raposa bispou numa capoeira dez nedias 

patas Ti Má a primeira poie e trouxe comigo pára 
a toca cinco patas. Voltou nã segunda e trouxe 
estavam to patas na capoeira, sem que ninguém 
as tivesse acrescentado. Como foi isto? Querem saber? Vejam quantas patas perten- cem organicamente 4 raposa! 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se 
medicos de sua escolha e fazer-se acompanhar de pessoas de fami 

dirigida. pelo. professor 
Teleph. 65 (BEMPICA) 

mes de Amorim 

Secção especial 
EGAS MONIZ. 

O director gerente: Des 

ie doenças nervo: 

    

odem tratar com. 
  

  

Vierling & €: 
Abricam o sem estabelecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 

RE) 
Papeis de Credito, Coupons, 

  

13, Rua Augu; 

    
Endereço, Fundon 

  

CACAU, CAKULA RB CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

  

jo 1:500 r 
Os bombons da fabrica iniguez levam a marca 

Xoxigir pois esta maren 
em todos os estabelecimentos 

ones 

CHOCOLATE—CAKUL. 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

   


